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Introdução: A paralisia cerebral é uma condição neuromotora desafiadora que 

impacta significativamente a vida das pessoas afetadas, afetando a coordenação 

e os movimentos (Rotta, 2002). A equoterapia surge como uma alternativa 

terapêutica inovadora, proporcionando uma série de benefícios físicos, 

emocionais e sociais para aqueles que enfrentam essa condição (Marconsoni et 

al., 2012). A equoterapia fundamenta-se na interação entre o praticante e o 

cavalo como uma ferramenta terapêutica. A montaria estimula a postura, 

equilíbrio e coordenação motora, promovendo o desenvolvimento físico (Silva; 

Araújo, 2011). Além disso, a relação com os cavalos oferece benefícios 

emocionais, como o fortalecimento da autoestima, a redução do estresse e a 

promoção do bem-estar geral (Lima et al., 2021). Socialmente, a equoterapia cria 

um ambiente inclusivo, estimulando a interação social e contribuindo para a 

formação de habilidades sociais importantes (Carvalho et al., 2023). Objetivo: 

O objetivo deste trabalho é investigar os impactos da equoterapia na vida de 

pessoas com paralisia cerebral. O intuito é fornecer evidências científicas que 

respaldam a inclusão da equoterapia como uma opção terapêutica eficaz para 

melhorar a qualidade de vida desses indivíduos. Metodologia: Esta pesquisa 

constitui uma revisão da literatura, realizada por meio da análise de estudos 

científicos relevantes ao tema abordado neste trabalho. As fontes consultadas 

para a elaboração do trabalho incluem o Google Acadêmico, Scielo e PubMed. 

Resultados: A revisão bibliográfica revelou que a equoterapia proporciona 

benefícios substanciais para indivíduos com paralisia cerebral. Os estudos 

analisados apontam melhorias físicas, emocionais e sociais consistentes 

(Carvalho et al., 2023). A interação com o cavalo resultou em avanços na 

postura, equilíbrio e coordenação motora, enquanto fortaleceu a autoestima e 

reduziu o estresse dos participantes (Lima et al., 2021). Conclusão: A 



 

  

equoterapia surge como uma abordagem terapêutica abrangente e eficaz para 

indivíduos com paralisia cerebral. A equoterapia não só promove o 

desenvolvimento motor, mas também proporciona uma experiência terapêutica 

única e gratificante. Considerando os resultados positivos observados, 

recomenda-se a inclusão da equoterapia como uma opção terapêutica 

complementar no tratamento de pessoas com paralisia cerebral, visando 

melhorar não apenas aspectos físicos, mas também o bem-estar emocional e 

social. 
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